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Resumo

As crianças com baixo estatuto socioeconómico são consideradas crianças mais vulneráveis e 

em risco de insucesso escolar. A literatura têm demonstrado que, no âmbito dos contextos de 

desenvolvimento, são vários os fatores que parecem contribuir para um bom desempenho académico 

ou inversamente, para um baixo desempenho e em consequência para o insucesso escolar. 

Com o intuito de identi+car quais os fatores de risco e proteção que permitem diferenciar os/as 

alunos/as com sucesso e insucesso escolar, procedeu-se à realização de entrevistas semiestruturadas 

a 16 alunos/as do 3º e 4º ano do ensino básico. As respostas dos/as participantes foram examinadas 

com recurso à analise de conteúdo. 

Os resultados desta investigação destacam a preponderância do contexto familiar enquanto fator 

de proteção contra o insucesso escolar. As características da criança e o seu nível de envolvimento 

na escola, emergiram igualmente enquanto fatores preditores da realização escolar, observando-se 

em simultâneo a in6uência dos pares e do/a professor/a sobre o desempenho académico dos/as 

alunos/as, no entanto ambos estes fatores revelaram um impacto menor que a família ou a própria 

criança sobre a realização escolar. 

Assim, esperamos contribuir para clari+car quais os fatores de risco e proteção da realização escolar 

e de+nir estratégias de intervenção que possam concorrer para reduzir o insucesso e abandono 

escolar.

Palavras-chave: Envolvimento na Escola, Estatuto socioeconómico, Fatores de risco e proteção, 

Contextos de Desenvolvimento, Realização Escolar



160

Atas do II Congresso Internacional Envolvimento dos Alunos na Escola: Perspetivas da Psicologia e Educação Motivação para o Desempenho Académico  
Lisboa: Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 2016 ISBN: 978-989-8753-35-9.

Abstract

Children with low socioeconomic status are considered more vulnerable and with higher risk of 

school failure. 7e literature shows that there are several factors that appear to contribute to a good 

academic performance, or conversely, to a low performance and consequently for school failure. In 

order to identify risk and protective factors that di8erentiate children with success and failure at 

school, we conducted semi-structured interviews with 16 students of 3rd and 4th grade of primary 

school. 7e responses of participants were examined using the content analysis.

7e results of this research highlight the preponderance of family background as a protective 

factor against school failure. 7e characteristics of the child and their level of involvement in the 

school, also emerged as predictors of school achievement, with the simultaneous in6uence of peers 

and teachers in the academic performance of students; however both of these factors revealed a 

minor impact that the family or the child himself on school achievement. 

7us, we hope to contribute to clarify which risk and protective factors of school achievement and 

de+ning intervention strategies that can contribute to reduce the underachievement and school dropout.

Keywords: Engagement in school, socioeconomic status, Risk and protective factors, Development 

Contexts, School Achievement

1. Introdução

Em termos históricos, as crianças com um baixo estatuto socioeconómico (E.S.E.), são consideradas 

crianças em risco de insucesso académico e neste âmbito a literatura é extensa, indiciando uma 

relação entre o E.S.E. e a realização escolar, aqui entendida enquanto sucesso ou insucesso escolar/ 

académico (Bradley & Corwyn, 2002; Eamon, 2001; Finn, 1989; Zappalá & Considini, 2001). 

Não obstante os casos de insucesso escolar, as evidências empíricas indicam igualmente a existência 

de inúmeros casos de sucesso de crianças/jovens que apesar das adversidades, superam os fatores 

de risco a que estão expostas, demonstrando envolvimento na escola e bom desempenho académico 

(Klem & Connell, 2004; Milne & Plourde, 2006; Reschly & Christenson, 2006). Por conseguinte, urge 

compreender quais os fatores/elementos que atuam de forma a inibir ou promover o sucesso escolar, 

atuando enquanto fatores mediadores do E.S.E.

Compreender o (in)sucesso escolar implica necessariamente analisar o risco e a proteção, pois estes 

podem influenciar quer de forma positiva ou negativa, o desenvolvimento e realização escolar do/a 

aluno/a. Neste contexto de análise, o risco é entendido em termos de vulnerabilidade, entretanto a 

proteção é percebida enquanto mediadora do risco, pois permite modificar e/ou melhorar a resposta 

do sujeito ao dito risco. Com efeito ambos interagem entre si, num processo complexo, dinâmico e 

bidirecional. 
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O envolvimento do/a estudante na escola (E.E.E.), pode configurar-se como um fator de proteção 

contra o insucesso escolar. Este é um constructo extremamente relevante pois os estudos empíricos 

revelam que, é um excelente fator protetor e preditor do desempenho e realização escolar (Moreira, 

Vaz, Dias & Petracchi, 2009), capaz de superar variáveis tão importantes como o E.S.E. do/a estudante 

e respetiva família.

Tendo em conta que o insucesso escolar continua a ser uma temática relevante que assola as 

escolas e os/as seus/suas estudantes, particularmente aqueles/as que apresentam um baixo E.S.E., 

considerou-se pertinente investigar quais os fatores de risco e proteção que influenciam o insucesso/

. Para tal, foi conduzido um estudo 

que teve como objetivo geral identificar fatores de risco e proteção implicados no sucesso/insucesso 

escolar de crianças provenientes de meios socioeconómicos mais desfavorecidos. Para que fosse 

possível analisar de forma aprofundada esta questão, propusemo-nos analisar qual a influência das 

seguintes categorias na realização escolar: o suporte parental e familiar, as características da criança, 

o nível de envolvimento do/a estudante na escola e a importância do/a professor/a e dos pares. 

Face a estes objetivos, foi desenvolvido um estudo de carácter exploratório, tendo como base uma 

metodologia qualitativa de investigação.    

2. Estatuto Socioeconómico e Realização Escolar

Ainda que o fenómeno do insucesso escolar seja transversal a toda a sociedade, em termos 

históricos, as crianças/jovens com um estatuto económico de pobreza e/ou que pertencem a 

uma classe social mais baixa, são consideradas crianças mais vulneráveis e em risco de insucesso 

académico (Borman & Rachuba, 2001; Zappalá & Considini, 2001). A investigação têm demonstrando 

que o E.S.E. da família, afeta de forma direta ou indireta, a saúde física, mental e socioemocional 

da criança (Eamon, 2001). Não obstante a influência por vezes devastadora do E.S.E., as evidências 

parecem indiciar que esta pode ser mediada com recurso a outros fatores ou variáveis, como sejam 

as características individuais da própria criança, as características ou contexto familiar e os sistemas 

de apoio externo (e.g. escola e a comunidade) (Bradley & Corwyn, 2002).

Em presença de um contexto ecológico, a investigação demonstra que existe uma relação dinâmica 

entre o E.S.E. e o desenvolvimento do indivíduo ao longo do tempo (Conger & Donnellan, 2006). São 

vários os fatores que influenciam o sucesso escolar dos/as estudantes, destacando-se o contexto 

familiar (Siraj-Blatchford et al., 2011), as características da própria criança (Bronnfenbrenner & Morris, 

2006) e o contexto escolar (Hughes & Kwok, 2007). 
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2.1 Fatores de risco e proteção

A relação que se estabelece entre fatores de risco e de proteção, pode afetar o processo de 

desenvolvimento do indivíduo. Neste contexto, os fatores de risco são interpretados em termos de 

vulnerabilidade e surgem não raras vezes, associados à ausência de adaptação. Em contrapartida, os 

fatores ou mecanismos de proteção, são analisados enquanto mediadores do risco, pois permitem 

modificar a resposta do indivíduo ao perigo, diminuído a possibilidade deste vir a obter um 

desenvolvimento negativo. Assim risco e proteção interagem entre si, ao integrar o ecossistema da 

pessoa em desenvolvimento. 

Os fatores de risco remetem para acontecimentos negativos e stressantes de vida, aumentado a 

vulnerabilidade do indivíduo e consequentemente a probabilidade deste vir a apresentar a curto, médio 

ou longo prazo problemas a nível social, emocional ou físico (Rutter, 1985). Estes fatores/mecanismos 

de risco são na prática, acontecimentos ou situações adversas que surgem frequentemente associados 

a resultados negativos e desadaptativos (Smith-Osborne, 2007).

Em “oposição” ao conceito de risco, surge o conceito de proteção. De acordo com Rutter (1985), 

quando se fala de fator ou mecanismo de proteção, na realidade referimo-nos a acontecimentos ou 

variáveis que permitem modificar ou melhorar a resposta de um indivíduo ao perigo ambiental que o 

predispõe a riscos de desadaptação. O fator de proteção é na realidade definido como uma variável que 

diminuiu a probabilidade de uma criança vir a obter resultados negativos no seu futuro (Gross, 2011). 

Segundo Masten (2001), é possível classificar os fatores de proteção/promoção do desenvolvimento, 

em três grandes dimensões: 1) diferenças ou atributos individuais (e.g. autoconceito positivo, boas 

competências intelectuais, temperamento positivo e afetuoso, autonomia), 2) características/

qualidades a nível do contexto familiar (e.g. elevadas expectativas, coesão, envolvimento) e 3) 

sistemas de apoio externo (e.g. redes de apoio social e o contexto escolar).

3. o envolvimento do/a aluno/a na escola

Não obstante a dificuldade em atingir consenso no que diz respeito à definição acerca do conceito 

de Envolvimento, algo inerente à complexidade que lhe está associada, a literatura indica que existe 

algum tipo de concordância e, na generalidade, os investigadores concordam que este é um constructo 

multidimensional (Appleton, Christenson & Furlong, 2008; Jimerson, Campos & Greif, 2003) e 

flexível, pois presume-se que este seja função, não apenas do indivíduo, mas igualmente do contexto 

(Fredericks et al., 2004). Os dados empíricos revelam que, o envolvimento é um fator protetor e 
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preditor do sucesso académico e são vários os estudos que apresentam evidências acerca da relação 

entre o Envolvimento e o sucesso académico, demonstrando deste modo que este constructo é capaz 

de superar as dificuldades que o baixo E.S.E. pode acarretar do/a estudante e respetiva família (e.g. 

Klem & Connell, 2004; Reschly & Christenson, 2006).  

Lam e Jimerson (2008) sugerem que o envolvimento é composto por três grandes dimensões: 

envolvimento afetivo, envolvimento comportamental e envolvimento cognitivo. Mais recentemente, 

foi proposto uma nova dimensão do envolvimento, o 

” (Reeve & Tseng, 2011, p.2). O modelo de Lam 

e Jimerson (2008) engloba, para além das dimensões do envolvimento, os seus antecedentes e resultados. 

No tocante aos do envolvimento, os autores consideram dois conjuntos de fatores com influência inegável 

sobre o envolvimento: os fatores contextuais (contexto instrucional e contexto de relações sociais) e fatores 

pessoais. 

A componente das relações sociais engloba vários fatores que influenciam o envolvimento do/a 

estudante, das quais se destacam o suporte dos professores, o suporte dos pares e o suporte parental. 

Neste contexto destaca-se a importância do suporte dos professores. Os dados de investigação 

demonstram que, o relacionamento professor/a-aluno/a e o ambiente escolar, estão relacionados 

com o envolvimento e rendimento do/a estudante na escola (Demi, Jensen & Snyder, 2010; Klem & 

Connell, 2004). O suporte dos pares é outro fator relevante no envolvimento dos/as estudantes. A 

investigação demonstra que, a relação com o grupo de pares pode atuar como fator de motivação 

para o envolvimento dos estudantes tanto a nível curricular, como extracurricular (Juvonen, Espinoza, 

Knifsend, 2012; Wentzel, 2012). Outro fator contextual extremamente relevante no contexto das 

relações sociais é o suporte parental. O contexto familiar é reconhecido pela grande maioria dos 

investigadores como um dos microssistemas que maior relevância tem no seu desenvolvimento 

cognitivo e socioemocional (Siraj-Blatchford et al. 2011). 

4. objetivos

Considerando a temática desta investigação – fatores de risco e proteção do insucesso/sucesso 

escolar em crianças provenientes de meios socioeconómicos mais desfavorecidos – foram 

formulados os seguintes objetivos: 

Objetivo Geral: Identificar os fatores de risco e proteção implicados no sucesso e insucesso escolar 

de crianças provenientes de meios socioeconómicos mais desfavorecidos.

Objetivos específicos: 1) Analisar a influência do suporte parental e familiar na realização escolar 

dos/as alunos/as; 2) Analisar o grau de envolvimento do/a estudante/a na escola e sua relação com 



164

Atas do II Congresso Internacional Envolvimento dos Alunos na Escola: Perspetivas da Psicologia e Educação Motivação para o Desempenho Académico  
Lisboa: Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 2016 ISBN: 978-989-8753-35-9.

o desempenho académico 3) Perceber a influência do/a professor/a na realização escolar dos/as 

alunos/as; 4) Analisar a importância dos pares no desempenho académico dos/as estudantes. 

5. metodologia

Para a concretização dos objetivos delineados, optou-se por uma metodologia qualitativa de 

investigação. 

5.1 Participantes

Neste estudo participaram um total de 16 estudantes, nove do sexo feminino e sete do sexo 

masculino, com uma idade média de 9 anos e a frequentarem o 3º e 4º ano de escolaridade. Para 

cumprir os objetivos deste estudo de investigação, a seleção dos participantes esteve subjacente aos 

seguintes critérios: a) crianças com baixo estatuto socioeconómico e que beneficiassem do Escalão A 

ou B de Ação Social Escolar;  classificados/as pelos respetivos professores titulares de turma, como 

bons/boas ou maus/más alunos/as: c) a frequentar o 3º ou 4º ano de escolaridade; d) com idades 

compreendidas entre os 7 e 10 anos.

5.2 Instrumentos

O instrumento de recolha de dados incidiu sobre a entrevista semiestruturada. Para a sua 

concretização, foi elaborado um guião de entrevista com questões e tópicos previamente desenhados 

com base na teoria que sustenta este estudo. 

O guião da entrevista era constituído por cinco temas que visavam explorar as seguintes temáticas: 

a escola, o professor, o aluno, os colegas e a família. O tema 1 – A Escola, visava avaliar não apenas 

a identificação e sentimento de pertença do/a aluno/a em relação à escola, mas também a sua 

pontualidade e assiduidade. O tema 2 – O/a professor/a, tinha como objetivos compreender o 

relacionamento do/a professor/a com o/a aluno/a, o tipo de apoio/acompanhamento proporcionado 

no contexto de sala de aula, bem como as suas expectativas face ao desempenho do/a aluno/a. O 

tema 3 – O aluno/a, versava sobre o nível de envolvimento do/a aluno/a nas atividades curriculares 

e extracurriculares, a perceção de si mesmo enquanto aluno/a e as suas expectativas académicas. 
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O visava compreender a relação do/a aluno/a com os seus pares, o tipo de 

atividades desenvolvidas em grupo, bem como a identificação e o sentimento de pertença dos pares 

face à escola. Por fim, o tema 5 – A família tinha como propósito analisar as rotinas do/a aluno/a no 

contexto familiar, o nível de participação parental na vida escolar dos/as alunos/as (e.g. através da 

monitorização, acompanhamento, interesse pelas atividades desenvolvidas e valorização da escola), 

o estilo educativo parental, as expectativas parentais, os tempos livres do/a aluno/a, bem como o 

suporte familiar e a presença de modelos comportamentais. 

5.3 Procedimentos

Depois de obtidas as necessárias autorizações, as crianças selecionadas foram esclarecidas quanto 

aos objetivos do estudo e foi-lhes garantido o anonimato e confidencialidade da informação recolhida. 

Solicitou-se igualmente autorização para gravar as entrevistas. As entrevistas foram realizadas num 

espaço calmo, apropriado e previamente reservado para o efeito, tendo sido proporcionado às 

crianças liberdade e tempo para que pudessem ponderar e refletir sobre as questões colocadas. As 

entrevistas tiveram uma duração variável entre trinta e cinco minutos e uma hora e vinte minutos. 

Após a transcrição das entrevistas, procedeu-se à sua análise de conteúdo. Após a construção do 

sistema de categorias mais significativas, foi desenvolvida uma grelha de análise temática e com o 

propósito de organizar as categorias por temas e definir critérios de inclusão da informação contida 

nas entrevistas, nas respetivas subcategorias.

5.4 Apresentação de resultados 1

A análise dos dados possibilitou a emergência de 3 grandes temas, divididos em várias categorias 

e subcategorias, como é ilustrado na Tabela 1. 
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Tabela 1. Perspetiva global dos temas, categorias e subcategorias de análise

Tema Categorias Subcategorias

A família Suporte 

Parental e 

Familiar

 

Envolvimento 

do/a Estudante 

na Escola

A Escola O/a 

Professor/a

Os Pares

5.4.1 A Família — Suporte Parental e Familiar 

Expectativas Parentais

Positivas e a Longo prazo – 

“(…) a minha mãe diz que a decisão é só minha, até que ano eu quero estudar e eu disse que quero 

seguir o mesmo que a minha mãe (…) ficar até ao 12º ano…” (criança D.S.1.)

Positivas e a Curto Prazo -  “(…) a mãe sempre queria que eu tivesse notas melhores…” (criança 

(criança C.I.2.)

Baixas/Reduzidas – “
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Tabela 2. Expetativas parentais em função do desempenho académico  

Bons/Boas Alunos/as (N) Maus/Más Alunos/as (N)

7 0

0 6

0 1

1 1

Total

5.4.2 A Criança — Características da criança 

Perceção de Competência

Elevada - 

professor…(…)(…) faço muitas contas em casa.” (criança B.S.2.)

Média - “Acho que sou uma aluna razoável (…) Esforço-me (…) Mais ou menos… (…) algumas vezes, 

não presto atenção às aulas (…) Há vezes que é mais difícil.” (criança C.I.1.) 

Baixa – (…) não consigo compreender algumas coisas, chegar às conclusões disso… às vezes consigo 

Tabela 3. Perceção de Competência em função do desempenho académico

Perceção de Competência Bons/Boas Alunos/as (N) Maus/Más Alunos/as (N)

Elevada 0

Média 0 2

0 6

Total

5.4.3 A Criança — Envolvimento na escola  

Participação, atenção e comportamento na sala de aula

Positivo/Adequado - 

Moderado/Aceitável –   (criança A.I.2.)

Negativo/Desadequado – “O professor chama-me à atenção (…) Porque tou desatento (…) Não 
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Tabela 4. Participação, atenção e comportamento em função do desempenho académico

Comportamento

N

Bons/Boas Alunos/as

N

Maus/Más Alunos/as

1

0 0

0 7

Total

5.4.4 A Escola — Professor/a  

Expetativas do/a Professor/a

Expetativas Positivas/Elevadas – 

comportamento e as minhas notas (…) não têm razões para tar desiludida de mim.” (criança D.S.1.)

Expetativas Positivas/Médias – “Eu acho que sim, ela espera que eu participe (…) em relação às 

notas (…) eu acho que é mais ou menos (…) por causa do Português e do Estudo do Meio.” (criança 

A.I.2.) 

Expetativas Baixas/Negativas - “Espera que eu tenha melhores notas do que aquelas que tenho 

tido, para puder passar de ano.” (C.I.1.).

“Acho que a professora espera de mim que eu me aplique mais e que tenho de estudar mais (…). 

(criança D.I.1.)

Tabela 5. Expetativas do/a professor/a em função do desempenho académico

N

Bons/Boas Alunos/as

N

Maus/Más Alunos/as

0

0

0

0 1

Total
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5.4.5 A Escola — Pares  

Nível de Motivação do Grupo de Pares

Elevada Motivação - “(…) os meus amigos mais próximos gostam mesmo da escola (…) eles levam 

as coisas a sério, esforçam-se muito (…)”. (criança C.I.2.)

Média Motivação - “Acho que sim, gostam da escola (…) Porque elas às vezes mostram-se 

interessadas, dão as suas opiniões (…)”. (criança B.S.1.)

Baixa Motivação - 

Tabela 6. Motivação do grupo de pares para a aprendizagem e desempenho académico do/a 

aluno/a

Pares

N

Bons/Boas Alunos/as

N

Maus/Más Alunos/as

Elevado 2

Médio 2 2

1

Total

6. Discussão e conclusões

O tema I, a família, emergiu ao longo da análise de dados como um fator de extrema relevância para 

a realização escolar do/a aluno/a, sendo que através da análise de cada subcategoria, manifestaram-

se resultados distintos entre bons/as e maus/más alunos/as. No contexto deste tema, evidenciou-

se a categoria – Suporte Parental e Familiar, categoria esta que expressa a perceção que os/as 

estudantes têm do grau de envolvimento dos pais e família alargada na sua vida escolar e extraescolar. 

Observou-se que de forma indubitável 

a realização escolar. O estilo educativo dos pais é um fator influente na realização académica dos/

as estudantes. É de salientar que, no caso dos estudantes com sucesso escolar, é prevalente o estilo 

educativo parental democrático, enquanto que no caso dos/as estudantes com insucesso são salientes 

os estilos permissivo/laissez faire e autoritário. Estes resultados estão de acordo com a literatura que 

postula que, a utilização de um estilo educativo autoritário ou permissivo, afeta de forma negativa o 

desempenho escolar (Aiyappa & Acharya, 2012; Fortin et al., 2004). Em oposição, o estilo educativo 



170

Atas do II Congresso Internacional Envolvimento dos Alunos na Escola: Perspetivas da Psicologia e Educação Motivação para o Desempenho Académico  
Lisboa: Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 2016 ISBN: 978-989-8753-35-9.

democrático, caracterizado sobretudo por regras e limites claros e bem definidos, por apoio, atenção 

e carinho parental, exerce uma ação positiva sobre os resultados escolares (Donrbush et al., 1987; 

Fulton & Turner, 2008; Spera, 2005; Kordi & Baharudin, 2010).  

O tema II, a criança, engloba duas categorias principais e os resultados obtidos revelam 

diferenças irrefutáveis entre estudantes com sucesso e insucesso escolar. Este tema emergiu de 

forma incontornável como um tema com influência sobre a realização escolar do/a estudante. A 

primeira categoria - características da criança, elucidou-nos acerca dos fatores internos à criança com 

influência no seu desempenho escolar. Dos resultados obtidos depreende-se que as características 

individuais da criança afetam a sua realização escolar. Os/as alunos/as com um bom desempenho 

escolar revelaram na globalidade uma perceção positiva das suas competências e capacidades, o que 

vai de encontro aos estudos empíricos já realizados (Fin & Ishak, 2013).

Na análise da categoria do envolvimento do/a estudante na escola verificou-se que, o grau de 

envolvimento do/a estudante influencia claramente o desempenho académico, sendo este um fator 

protetor na superação de um meio socioeconómico mais desfavorecido. Os/As estudantes com 

sucesso denotam um elevado envolvimento comportamental, observável através da participação, 

atenção e comportamento. Estes resultados são coerentes com os estudos previamente realizados 

acerca do envolvimento que postulam que, o nível de envolvimento está positivamente correlacionado 

com o desempenho académico (Appleton et al., 2008) e com a aprendizagem (Ainley, 1993). Por sua 

vez, a generalidade dos/as estudantes com insucesso apresenta um baixo/reduzido envolvimento e 

participação nas atividades escolares, estão com frequência desatentos, o comportamento é pouco 

apropriado ou desejável e as notas são baixas. Estes resultados são congruentes com a literatura que 

postula que, alunos com baixo E.S.E. demonstram maior dificuldade em manter a concentração na 

sala de aula e são por vezes descritos como mais agressivos ou impulsivos face a estudantes de classe 

média ou alta (Breznitz & Norma, 1998). 

O tema III – a escola, tema este que engloba as verbalizações dos/as alunos/as relativas às suas 

experiências no contexto escolar e à perceção que têm das mesmas. Quanto à primeira categoria 

deste tema – O/a professor/a – os resultados permitem concluir que, o professor/a exerce influência 

sobre a realização escolar dos/as alunos/as, pois pode contribuir para agravar, mediar ou superar o 

baixo E.S.E. dos/as estudantes. Quanto às expectativas do/a professor/a em relação ao desempenho 

do/a aluno/a, os resultados revelam diferenças evidentes entre bons/boas e maus/más alunos/as: 

no caso das crianças com sucesso escolar, as expetativas do/a professor/a são indubitavelmente 

positivas e elevadas face ao seu desempenho global. Estes resultados afiguram-se congruentes com 

outros estudos, que mostram que elevadas expectativas do/a professor/a ajudam a promover o nível 

de envolvimento dos estudantes e contribuem para a sua realização académica (Klem & Connell, 
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2004), superando mesmo o baixo E.S.E. No que diz respeito aos/às alunos/as com insucesso, as 

expectativas do/a professor/a não segue o mesmo padrão: estas crianças percecionam as expetativas 

do/a professor/a como médias e baixas, e sobretudo relacionadas com o comportamento/atenção 

na sala de aula e com o seu desempenho às diferentes matérias. Estes resultados são em certa 

medida corroborados pela literatura, pois esta postula que as crianças são suscetíveis à forma como 

o/a professor/a reage ao seu desempenho na sala de aula: quando o/a professor/a veicula baixas 

expetativas através do seu comportamento e atitudes para com os/as alunos/as, isto afeta os seus 

resultados escolares (Benner & Mistra, 2007).

A categoria Pares expressa a perceção que os/as estudantes têm da sua relação com os colegas, do 

seu nível de interesse e motivação face à aprendizagem e das atividades desenvolvidas em grupo. Os 

resultados permitem concluir 

No que diz respeito à perceção de motivação do grupo de pares para a aprendizagem, observou-se 

uma inversão da situação entre os grupos. Metade dos/as alunos/as com sucesso mencionou que, os 

seus pares estão pouco motivados para a aprendizagem. Vale a pena salientar que, o baixo nível de 

motivação dos colegas surge aliado à falta de interesse, atenção e ao comportamento negativo. De um 

total de oito participantes apenas dois referiram que, os seus pares gostam verdadeiramente da escola 

e de aprender. Os resultados obtidos contrariaram os estudos já realizados, em que os estudantes 

tendem a reunir-se com um grupo de pares que tenha expectativas ou aspirações semelhantes 

(Murdock, 1999). Inversamente, o grupo de alunos/as com insucesso menciona, na sua maioria, que 

o seu grupo de pares encontra-se motivado para aprender, algo patente através do seu empenho e 

interesse demonstrado na sala de aula, o que uma vez mais refuta a literatura (Murdock, 1999). Da 

análise dos resultados depreende-se que a perceção que as crianças têm do nível de motivação do 

grupo de pares poderá estar relacionada com a perceção que têm do seu próprio nível de interesse e 

motivação face à aprendizagem e perante este contexto os resultados fazem sentido. 

NOTA: 

Por 
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